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SÍFILIS NA CRIANÇA (*> 
EWALDO MARIO RUSSO 
O "Centro Acadêmico Oswaldo Cruz",, da nossa Faculdade de 
Medicina, por intermédio do seu Departamento Beneficente "Liga" de 
Combate á Sifilis", pede-nos que cooperemos na campanha contraia 
sifilis, organizada anualmente por meio de conferências e distribui-
ção de cartazes elucidativos. 
E, para não fugir do âmbito de nossa especialidade, vamos fo-
calizar, nesta palestra educativa, o problema apenas na criança. 
D e fato, é na criança nascida de pais sifiliticos, que essa molés-
tia apresenta maior gravidade. 
Procuremos descrever, de uma maneira succinta, toda a gravi-
dade de que se reveste esse mal na infância. Quais os modos pos-
síveis de contagio na criança? A criança nascida sã, pode adquirir 
a. sifilis, geralmente de uma maneira acidental, apresentando então a 
moléstia os mesmos caracteres que apresenta no adulto. Porém, a 
forma mais grave e a mais freqüente é aquela que a criança adquire, 
ainda no interior do útero materno, durante a gravidez, e que é 
oriunda da doença dos pais. A moléstia não é hereditária. Diz-se 
porém congênita, porque o contagio se dá através da circulação pla-
centaria, isto é, circulação sangüínea que põe em intimo contacto os 
organismos maternos e fetais, provindo o agente responsável pela 
moléstia de algum ponto do organismo materno doente. 
Acredita-se que geralmente o feto não é infectado antes da ul-
tima metade da gravidez, opinião essa que deve ser aceita com cer-
tas reservas. 
Assim infectado o feto, graves fenômenos podem advir. Pôde 
ocorrer a morte do feto, originando-se u m aborto. De fato, os abor-
tos espontâneos dos últimos meses da gravidez, são muito suspeitos 
de infecção sifilitica ou luética materna. Ainda, a gravidez pôde 
chegar a termo, porém, o feto nasce morto. Pode dar-se também 
u m parto prematuro com feto vivo, sendo mesmo a sifilis a mais 
freqüente causa de partos prematuros. Também pode a criança nas-
cer de tempo, apresentando lesões, serias ou mais benignas, como 
veremos e m seguida. Nos casos em que a criança nasce antes do 
tempo normal de gestação, deve merecer- grandes cuidados médicos 
(*) Palestra realizada na Radie São Paulo, em 4-12-1942, sob o patrocínio da "Liga 
d« Combate á Sifilis". 
18 REVISTA D E MEDICINA — DEZEMBRO 1942 
para não morrer, dias após o parto. C o m grande freqüência, essas 
crianças principalmente as prematuras, apresentam lesões importan-
tes, muitas vezes mortais. São lesões da pele e das mucosas, em 
forma de infiltrações, inchações, fissuras, etc. atingindo todo o corpo 
ou apenas áreas isoladas. A o lado delas, nota-se intensa secreção 
das mucosas, principalmente a do nariz, dando origem a u m persis-
tente corrimento nasal, confundido pelos pais com u m resfriado re-
belde a tratamento. 
A criança, especialmente si prematura, apresenta-se com peso 
baixo, grandemente emagrecida, com aparência de "rosto de velho" 
e severa anemia. Todos esses sintomas peoram, si não se descobre 
logo a doença e si não se inicia enérgico tratamento. 
H a também lesões ósseas, muito importantes e características, 
dando origem, devido ás dores que provocam, a u m choro persis-
tente e á pseudoparalisia dos membros superiores e inferiores. A o 
mesmo tempo, notam-se lesões em outros órgãos como no fígado, baço, 
rins, sistema nervoso etc. ' 
Porém, não param ai as perturbações causadas por tão terrível 
moléstia. 
Nos casos em que é incompletamente tratada, ou não tratada, 
originam-se quando a criança alcança maior idade, lesões mais gra-
ves, constituindo a chamada sifilis congênita tardia. Todos os ór-
gãos podem ser atingidos tais como. os dentes, a pele, os ossos e as 
articulações, os órgãos internos, etc. Os germens podem também 
alcançar o sistema nervoso, lesando-o gravemente, constituindo a 
terrível neuro-sifilis, com todas as suas conseqüências tais como para-
lisias, cegueira, surdez etc.. . . enfim tornando o indivíduo, desde 
criança, u m invalido. 
Compreende-se também, que, desde tenra idade, estão pertur-
badas as funções motoras e psíquicas, podendo chegar ás formas 
graves de idiotia nos casos mais pronunciados. São crianças que, 
mesmo nas formas menos graves, apresentam deficiências 'varias: 
andam muito 'tardiamente, custam a falar, enfim, apresentam uma 
"conduta" inferior á .media, das crianças de mesma idade. 
Eis resumido o quadro a que está condenada a criança nascida 
de pais sifiliticos. 
E' fácil agora avaliar, a importância de tratamentos anti-sifili-
ticos bem orientados por competentes especialistas,, no sentido de 
se evitar o florescimento de tão graves sintomas. 
Hoje é possível evitar que a criança venha a ser grandemente 
lesada por essa moléstia. Outrossim não desconhecemos que trata-
mentos bem orientados da sifilis materna, durante a gravidez, po-
dem dar em resultado o nascimento de crianças normais. E' tam-
bém possível que, essa moléstia exista em certos organismos, em 
forma latente, isso é, sem dar sinais de sua existência. Daí a im-
portância dos exames médicos pré-nupcial e pré-natal. 
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Esses tratamentos, para sua completa eficiência, devem ser muito 
prolongados. Surge agora a questão do custo de u m tratamento des-
sa ordem. 
Para os pobres, operários, etc.. . . que ^não têm meios para obter 
u m tratamento eficiente, é que se fundou a "Liga de Combate á 
Sifilis". 
Merecem portanto todo o nosso apoio, os médicos e estudantes, 
que ali trabalham desinteressadamente, vencendo as eternas dificul-
dades, sempre encontradas em empreendimentos desse jaez. Para 
que se possa avaliar o grande vulto alcançado pelos trabalhos da 
Liga, é suficiente dizer que, desde sua fundação em 1920, já foram 
atendidos e tratados em seus consultórios, mais de 26.000 doentes 
pobres, entre adultos e crianças. 
Eis pois uma iniciativa que honra o nosso meio medico. 
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